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Nemo natus ejl in terra , ut Jofeph Princeps 
fra tru m  , firmamentum gentìs ̂  Jìabelimentum 
populi.

Eocles. C . 4p . 17« 
Ninguem foì femelhante a Jofé, Principe 

entre os Irináos, efperanja da N a ja o , e eftabe- 
cimento do Povo.

T ~ ii  X  E  NESTE rafgo brilhante , que encerra o 
Efpirito Santo o elogio magnifico de hum Prin­
cipe fiel, a quem elle mefmo exaltou ao Tlirono 
do E g y p to , para felicitar aquelle R ein o , e firmar 
a fua gloria fobre todos os Im perios. Hum  Prin­
cipe, a quem o Senhor eleva ao mais alto ponto 
de grandeza, que reunió em iî meimo todas as 
bençoês de A brahâo , e de Ja c o b , feus illuilres 
afcendentes j e eftende os glorioibs effeitos da Re- 
Jigiao , e Piedade fobre todo o heroifmo deiles 
grandes Patriarcas. Hum  Principe adorado dos 
domefticos , refpeitado dos viiinhos , admirado 
dos eftranhos, e venerado dosP ovos. Hum Prin­
c ip e , que nâo faz iervir o feu poder fuprem o, 
faiâo á utilidade pública ; que perencheo toda 
Sí extençâo dos feus Eftados da grandeza de feu

A ii. no-



nom e, e dos prodigiofus efFeitos da fua benéficefi- 
eia.

Prìncipe emiìm S ab io , Ju ilo , R eligiofo, 
M oderado, P io , Magnifico , Gloriofo , Pacifico, 
ornado de todas as virtudes * J ose’ , Senhores, ao 
proferir efte nome aínda fe renova a iaudade em 
todo o E g y p to , ainda fe abatem de reipeico as 
fuas altas Pyramedes , e aínda fe recordáo eiri 
noíTo efpirito as idéas mais íiiblimes de hum 
Principe feliz , e Ungular fazendo a gloria de 
feus domeílicos, as delicias da, N iígáo, a felici- 
dade do Povo : Jofeph Princeps fra tru m

Povo Illullre, e refpeitavel, a quem a pie- 
dade, e reconhecimento ajunta hoje neíie Tem plo' 
para celebrar a memoria do noíTo grande Princi­
pe , perdoai a minha dor , fe eu excitei a voíTa 
nella imagem fiel do Heróe, por quem choramos.

Eü pertendia referir a hiíloria gloriofa do 
Príncipe Ifraelita , e  formei quaíl infenllvelmente 
o retrato mais fiel do Principe Portuguez. Seme- 
Ihantes em o nome , eu os acho confundidos em 
todos os rafgos briihantes, que formao o feu ca- 
racfler, Vós eftais vendo nefta bella imagem da 
Efcritura todas as grandes qualidades do Principe 
Fideliííimo , e Auguílo , cuja m o r t e . Que pa- 
lavra efcapou precipitadamente á minha pertur- 
bajáo ? H e pois verdade , Senhores., que nós 
nao gozamos já efte Piedofo Principe , em cuja 
Anguila PeíTca fazia coníiílir a N ajáo  a fua feli- 
cidade , e o povo as fuas delicias..? T ñ íle , mas 
for^oíb deíengano ! Fugitiva dura^áo dos bens da 
terra ! Fatal deílino de nofl’a humanidade ! Ante- 
cipada perda da nolTa ditofa poíTe , e das noíías 
efperanjas í, E lr



Elle nao exilie mais, que na noíTa lembranjaj 
o Principe amado dos Povos ? De toda a gloria, 
que o rodeava , nao reíla mais que o trifte defen» 
gano de o liaver perdido.

O  eíplendor, e magnificencia, que o ador- 
naváo em vida, sao fepultados com elie no mefmo 
tumulo , que o efcondeo aos noíTos olhos , ex­
perimentando a forte commü dos mortaes , e das 
gentes humanas. Em váo nos pertenderiamos il- 
ludir efte fatal defengano . O  luto, que reverte trjf- 
temente eílas Sagradas paredes; efta pompa fune­
b re ;  efte apparato lugubre;.efte tumulo magnifico, 
que parece elevar-fe até os Ceos : os debeis mo­
numentos da noíTa mortandade ; eílas luzes, que 
moftráo com mais evidencia o noíTo nada ; eftes 
piedofos defpojos da morte ; tudo eílá como di- 
zendo ao ouy ido ,.o  Principe, o A m avel, e Bom 
Principe he m orto . A  immortalidade de feu no­
me , a grandeza da fuá alma nao póde livrar da 
deftruigao o barro frág il, que ella havia animado* 
T u  triunfas emfim inexoravel inimiga dos viven- 
tes. T u  te ja íta rás da Auguíla prefa da tua vora^ 
cidade. Huma Purpura rafgada antecipadam ente, 
e denegrida ; hum Diadema cingido de hum véo 
funebre; hum T hrono coberto de lu to ; Regias 
infignias abatidas, e ligadas á tua foice volante , 
que mageltofos defpojos do teu violento Imperio! 
Mas onde eftá depois diílo a tua grande vidoria ? 
T u  nos roubaíle hum grande Principe : mas a im­
mortalidade do feu nome nao he íüjeita ao teu 
poder. As fuas Regias virtudes eternizaráó fuá 
memoria no coragao dos Poyos ; perpetuando-a nos



Faftos da noiTa H iiloria. A fua aftiavel lembrança 
ferá fempre preciofa , e acompanhada de bençoes 
cm os feculos futuros j e a pefar da volubiiidade 
dos tempos elle ferá fempre reconhecìdo , e accia* 
mado o Principe amado dos feus, Firmeza das 
gen tes , e Eílabelecimento dos Povos : Jofepb 
Princeps fra trn m

Ella he , Senhores, a in ic ripçâo , ou epitafio,
?[ue eu venlio hoje gravar fobre a íüperficie do 
eu Tum ulo , applicando as palavras, de que me 

lem bre i, á preciofa memoria do noHo Augufto. 
Sufpendamos pois por hum pouco a nofTa dor , 
para vermos os m otivos, que a jullificao, e devera 
m oderar ao mefmo tempo.Confeftaremos emfim por 
jufto reconhecimento, quanto elle perencheo todos 
os grandes deveres de hum Bom Principe, no ef- 
treito círculo dos feus dias ; e fatisfez todas as 
obrigaçôes de CHriftao em fua morte •

S im , Senhores, viveo, comoBom Principe; 
m orreo, como Bom Chriftâo. Efte he , Senhores ; 
o  bem merecido E log io , que eu venho coniagrar 
á  piedofa memoria do M uito Alto , e M uito Po- 
derofo Senhor D . J osé’ , Principe do Brazil,

Se a minha trifte Oraçâo nâo correfponde á 
grandeza do aíTumpto j fe nao poíTo igualar a ele* 
vaçâo das voíTas mefmas idéas j e fe confundo a 
ordem  dos fa¿los j perdoai, Senhores, a minha 
mágoa , efquecei a minha infufficiencia ; pois fd 
apenas poderia aíTombrar de longe as virtudes de 
tao  amavel Principe, fe o Déos G ran d e , que Já 
de fima rege o  dettino dos Im perios, como das 
ruílicas cabanas, me infpiraíTe aquellas linóes sni- 
m oías, que Jeremías dava ao íéu povo  ̂ no tem?

po



po meffflo 5 que chorava as fuas malores defgra*
533.

M A s que he ii lo , Senhores ? Que quer di- 
zer elle lugubre apparato , eílas imagens da mor­
te 5 que fe offerecem de toda a parte á minha vif- 
ra ? Q ae triíleia reverberao eftas Sagradas paredes ? 
Qae me quer dizer efte pavor, eíla trifte pallidez^ 
que admiro efpalhados em os voíTos roílos ? AhS 
nao vos entriftegais , Senhores , dizia o grande 
Apoílolo das N agóesj nao vos entriftegais entre as 
imagens da m orte, como aquelles, que nao tem 
efperanga j N m  contrijiemini, Jicut C£tri ,  qui 
fpem non habent, Q^e a fuperftijáo paga eter­
nize a fuá dor na morte dos feus Heróes ; que 
as famofas Artemífas elevem foberbos maufoléos á  
memoria do leu defunto Conforte \ que as viuvas 
de E fparta , da Períia, da M ed ia , e da Grecia fe 
delxem abrafar vivas fobre as cinzas de feus de« 
funtos maridos • D e ix ai, fegundo o confelho de 
Chriílo deixai a eftes triftes mortos o cuidado 
de fepultar os íeus: fin ite  mortuos ¡epelire mor» 
tuos J m s ,  Em quanto a nos a  Relígi^o Chriftá 
nos eníina a m oderar, e confagrar ao mefmo tem« 
po a noíTa d o r. Nao h e ,  Senhores, q̂ ue eu per-  ̂
tenda condemnar a pompa , e magnifícencia def- 
te apparato funebre • E lle  he bem digno do feù 
objeélo; defte tributo de venerajao , e am or, que 
o fagrado Pontiñce até com a fuá Real prefenja 
neftes últimos deveres da Religiáo , e P ied ad e , 
vem meimo confagrar ás precioTas cinzas de hum

Prin-



Principe feu multo amado Sobrinho , o mais dig­
no de todos os feus fentiiîientos ; das lagri­
m as, e dos fufpiros , que hum afílidlo povo eípa- 
Iha confternado, inconfolavelj como fe v é , na fua 
prem atura, e antecipada morte , fendo do núme­
ro  daquelles, de quem o Sabio d iz , que as. fuas 
acçôes sao os feus louvores.

M as que gloriofas imagens poderiao difll- 
par as idéas de trifteza , que enchem o noíTo eí^ 
pirito  ? Que b e lla s , e grandes acçôes nos recor* 
da a amavel indole do noílo Auguílo ? N a ver- 
dade, Senhores, íe eu vieíTe hoje efpalhar flores 
agradaveis fobre o tumulo da morte , ou elevar 
imagens alegres fobre pianhas de lu to , que vaftif- 
fimo plano fe me ofFerecia aquí a hum pompofo 
difcurfo ? Eu poderla moílrar todo o efplendor 
incomparavel do T hrono P ortuguez, des da ori- 
gem feliz da M onarquía j a rapida extensao das 
fuas dilatadas conquiílas ; as Auguílas alianças da 
Cafa de Portugal com todas as primeiras da Eu­
ropa , e toda a gloria maior , que ha debaixo do 
Ceo , reunida nos Auguílos Afcendentes do ama­
vel Principe, por quem chorám os.

Podéra reproduzir os Elogios magnificos , 
que Ihe tributárao univerfalmente as Naçôes , e 
os Eftrangeiros.

Os louvores nao íüfpeitos de quatro Papas 
fucceífivos , que em noflbs dias celebráráo em 
tantas Letras Apoílolicas a Religiao , e a Pieda- 
de feus Principes; a gratidao Portugueza levant* 
tando eílatuas, fem exem ple, á  fua veneraçao, ç 
m emoria.

P is-aqu í, Senhores,  o fublime grao de efi 
píen*



plendor, a que tiniia chegado a Cafa deBragança, 
quando o Geo benigno nos deixa gozar eile ama­
vel Principe. Confiderai agora, qual deveria fe ra  
fua educaçâo, crefcendo debaixo dos olhos de 
huns Monarcas taes ? Elles tiverao a fatisfaçao de 
o ver correfponder às fuas altas efperanças , mof- 
trando des dos feus primeiros annos aquellas fe­
lices difpofiçôes, que sao prefagios de hum en- 
tendimento iab io , e de huma indole grave  ̂ ama­
vel ao mefmo tempo , mais dócil, doque a fera a 
tomar as formas , que o artifta liie d à : fendo 
a clemencia huma das primeiras qualidades , que 
mais reluïia no feu incomparavel animo , e que 
mais avilînha os Principes ao Ser D iv ino , que 
elles reprefentao fobre a terra.

Neilas circunftanciûs p o is ,em  que he tâo 
facil , que hum novo Principe fe deixe cegar do 
efplendor, que o cérca , onde as acclamaçoes , e 
obfequiüs fe miñurao muitas vezes com elogios 
empreñados, fendo tudo, o que os rodea, hum beo  
armado á íüa virtuds , a magnificencia , que os 
acompanlia,os amollece j o prazer, que os legue, 
os ai ruina ; e a adulaçao , que os adora, gera nel- 
les prefumpçâo, Nada difio ó meu Dees , fe ocha­
va no noílo Heróe ! O  íolícito defvelo de feu 
Auguflo Avó ; o particular cuidado de hum vi­
gilante Pai ; os exemplos vivos da mais pia, e 
virtuofa M ai , de huma Rainha , digo , que af- 
fentada no Throno da independencia, nao vê em 
roda de ii mais , que a M iiericordia, e a Juftiça, 
armârâo a Peilba deite Principe daquelle efpirito 
de fortaleza, e fabedoria, para que as primeiras 
acçdes de fua infancia foíTem aiììgnaladas^ pelo 
çaraéler da Piedade* B Elíe



Effe efpirito,, d ig o , que depois de ìiama 
educagao Ilìuftre, Carbólica, e San ta , iazìa já  
roda a gloria da Nagao, fupprituindo des dos feus 
primeiroa dias as fraquezas do coragao humano, 
para avukar fua grandeza ñas adoraveis fungoes 
de todas as virttides. E  que agradavel Scena nao 
defcobriria eu agora aos voíTos o lhos, fe moftraf- 
fe defeinpenhados no ardor da mocidade todos 
eílcs preciofos talentos da graca , e da natureza? 
A benignidade , que exercirava eom os Pbvos ; o 
dom inio , que confervava fobre as fuas paixdes 
a relignajíto ñas contingencias da m orte; a jufti^a, 
o fervor , o z e lo , efte acceíTo fácil á fua ReaL 
Prefenja; com quealvoro jo  nao admirarieis a bri- 
Ihante reprefenta^ao deíla preciofa imagem de hum- 
Deos todo virtude? Dizei-o vós , dias gloriofos 
que viftes florecer eíle Principe com todas as per- 
f’eijoes , que fazem o caradler do Heroífmo , e 
conñituem o merecimento da noíTa frágil nature^ 
z a . Dizei-o vós, Povos bemaventurados , que vos 
utiliíaftes da fua beneficencia , e da amavel ÍÍm-- 
plicidade dos feus coftumes.

M as fe a Na^ao inteira explica p o r hum 
fó grito o feu alto merecimento , para que n e- 
ceílito eu agora de voz particular de hum fó Povo,.

Nao era elle hum daquelles Principes, que 
defcanjando fobre os troféos dos feus Regios Af- 
cendentes, dorme tranquillo , fem eíludar outra^ 
Iciencias- mais , que a hiñoria vaidofa da fua gran­
deza; fem obfervar outras im agens, que a vai» 
d a d e , e adulajáo pintao diante de feus olhos. 
E lle  fabía , <̂ ue o Geo o nao fízera para fer hum



Principe ociofo, fem cultivar o feu efpirito : e 
por ilTo nao faíisfeito da grandeza hereditaria tra- 
balha uhicamente eni ajuntar novos quilates ás 
precioíidades , que a natureza , e a fortuna Ihe 
transmittíráo com o R eal fangue de feus Avós . 
Entáo a fciencia achando hum Principe,que a culti- 
vaile, e protegeíTe, nao procurou outro mais fe- 
guro , e eñimado domicilio.

Guiado por eíla grande luz., elle apren» 
dia em Euciides a diílinguir o i^erdad-eiro do fin­
gido ; e fÍ4bindo com Newton até as Eilrellas , 
oblervava o íeu número. Defcendo dcpois ao mun^ 
do Fyfico , e V egetal, elle combinava as fuas 
dlUbrentes ieis; aííim como os coílumes das Na- 
gáes eftra!iÍ3as, para os applicar acs daquelles po­
vos, em que o íeu deílino o  liayia feito nafcerj 
extrahindo delles o ppeciofo fuoco , com que po- 
deiTe ^limentallos hum día íia mais faudavel paz, 
E  aíllm feito O d ad áo  de todas as Repúblicas , 
e habitante de todos os Imperios ; conduzido de 
.paiz em p a iz , de Reino em Reino , dando-lhe 
a íciencia em pouco tempo a  experiencia de 
jsiuitos feculos, parecía já  ter feito todas as Na» 
§6es da terra tributarias ás fuas indagagóes, e co- 
nhecimentos'. Por ilio , dirigido por virtudes tao 
íoiidas , e iuminofas, -a fabedoria llie aíTegurava 
o acerío; a  m oderajao reguiava o feu poder , e 
a fuá vontade j a bondade Ihe ganhava os cora- 
jóes j a piedade llie faxia illuílre a íua gloria \ o 
amor da juílija Ihe fazia att-ender á raofTa felici- 
dade ; e finalmente toáos acuelles dotes, que in­
cluidos na fuá grande A-lrna, fazem de hum Prin­
cipe o objeílo 7 e adm itajáo dos Pov-os.

B ii Acá-



Acafo procuraría elle divertir o feu efpi- 
to no melo do horroroio foni das armas , e dos 
combates.^ Sería para elle o campo de batalha hum 
agradavel efpedlaculo , vendo juncada a terra de 
cadaveres agonizantes mordendo o pó em iua dei- 
efperaçâo ? Huns fobre outros amontoados , ar- 
raftando entre a . polvera , e abaia lacerad-os 
jiìembros , e pedindo com horriveis gritos , que 
por favor Ihe acabem a expirante vida , e os 
troféos da raorte(, que era toda a parte efperSo ? 
Ah ! hum Principe l a i , como o noflo, nunca fixou 
OS olhos era elpeclaculos tao horrorofos , mais 
que para compadecer-fe da afïlicta humanidade, 
quando fe lava no langue dos feus femelhantes. 
Se foiïem outros os feus fentimentos , os noíTos 
elogios feriâo miílurados com as noíTas lagrimas; 
e por mais que o noffo coraçao diíÍeíTe, que fe 
alegrava , elle feria convencido da fua dor por 
aquelles fymbolos de affliçao, e de mágoa , que 
a mefma verdade faz íubír ás noíTas faces , ven­
do leccar fobre a fua cabeça os verdes louros ,  
que fabricárao fua grandeza.

^  Eña era com eíFeiro a voz publica, e que 
nos liamos até nos Temblantes dos Povos, Gran­
deza im aginaria, villa aos olhos da fé ! Pompofos 
nadas ! G lo ria , e magnificencia do feculo , que 
fe diflipa, como o fum o; e fe vai obfcurecer nos- 
cfpaços imaginarios da fua origem , quando fe 
compara com os bens eternos, que fó podem 
formar o verdadeiro Heroífmo ! Efplendor ap­
parente , de que o mundo cottuma ornar os 
frivolos objedlos das noílas adoraçoes ! De que 
Valeria com eíieito eíla grandezia do mundo para.

eûâ-



eilabelecer a gloria de hum Principe Chriftao, fe 
eila nao íoíTe fundada nos principios da Religiao, 
e Piedade ; cu fe a gloria do Senhor, e o zelo 
do bem público a nao infpiraíTe ao Principe ?

Todas eílas grandes coufas ferviriáo de ob* 
fcureeer fua memoria , íe foílem edificadas fobre 
aiicerces amaíTados no fangue , e lagrimas do 
Povo.

Mas longe do noíTo Principe tudo, que pó* 
de diminuir a fua gloria . Com bem contrario def- 
tino o feu efpirito previnia em tudo as fuas ac- 
jóes , para nao deixarem de fer gloriofas , nem 
perderem parte de feu luílre original ; eícolhen- 
do até maos habéis , e fiéis na juila diftribuijáo 
das fuas grabas para as transfundirem ao p o v o , 
e nao virem enfanguentadas até nós : e para que 
as aguas, que sao puras na fua o rigem , nao nos 
cheguem maculadas , paíTando por canaes, que 
podeííem inféílallas.

E lle  conhecia b e m , que para fer feliz o 
Reino de Faraó foi neceíTario , que a Providen­
cia particular de hum Déos fufcitaíTe nella a Jofé: 
e que em Babylonia a gloria de quatro Reis fue- 
ceífivos fe deveíTe á intelligencia y e reftidáo de 
Daniel : E  por iíío fó húm Aquitofel caufa funef- 
tas defordens no Reino de David ; aíIÍm como os 
máos confelheiros de Roboao dividem triftemen- 
te o feu Reino pela inteira feparajáo das dez 
Tribus rebeldes ao feu Principe.

Mas gragas á noíTa felicidade : nós nao 
encontrámos na vida do noíío Heróe alguns fue- 
ceíTos equívocos ; mas fomente ñas fuas ac^Óes 
peíloaes os fundamentos mais íolidos para os feus

bem



bem juftos louvores. E  ainda quando algura abu- 
faiTe das íüas Regias bondades, nao lériao eftas 
menos gloriofas ao noíTo Principe, doque a Cle­
mencia dos Ticos , e dos Auguftos, cuja benifí- 
cencia fez muitas vezes ingratos.

Qiie virtudes com eíFeito adornáráo fuá 
grande alma ! Que Religiáo , que Piedade ! Ex- 
pór o feu corajáo ás afflijóes, e enternecelio, 
era hum fó ponto : tello fomente vifto, era ori- 
gem da fortuna. Baftava fer conhecido por elle^ 
para qualquer experimentar prompto fo cco rro , 
entrando todos no círculo immeníb de feu gran­
d e , e piedolo coragáo. O s mais diñantes, atrahi- 
dos pelo eftrondo da fuá benevolencia , conta- 
váo ibbr-e ella ñas fuas neceíTidades extremas- ef- 
perando receb er,o  que nao era negado a nenhuni. 
Aquelles que o íerviao, eráo fempre vagarofos 
para fecundar o feu ze lo . Por toda a pane, aon- 
de o chamava a fuá bondade y elle «ra o primei- 
l o , que ahí voava , fendo o dom eftico, e o Pai 
dos defvalídos.

Aíilm como as mais altas torres tem fun­
damentos proporcionados á íua altura i como os 
cédros tanto mais la n ^ o  os íeus ramos para o 
Ceo , quanto mais profundao fuas raizes no cen­
tro da terra : íemelhantemente o noíío Principe , 
abatendo-fe na p re fen ^  do  S enbor, a qucm con- 

. fagrava cada hum dos feus dias , refervando para 
o fervir a meihor part^ do feu tem po , punida as 
fuas virtudes em feguranja. Q ue bellos preíagios 
de hum Reinado feliz nos daváo fuas Regias 
bondades ? Ekn que 4 it©foB Auípicios nos havia 
dado o Ceo efte A u g ^ o  Principe ? Fruto precio*

fo ,



fo 5 e am ada penhor da felicìdade piiWica, elle 
etiche todo o Reino de prazer em feu prÌECÌpk> ; 
e faz crefcer cada dia as efperaBjas da Nacao 
á  vlfla de hum caratlev de dem erteia, e de bon- 
dade. Deos de miferìcordÌa , vós Senhor, que 
velaveis fobre a /e lìc id a d e  do R eino , que vos 
dignaftes chamar voílo; nos- prctegeíles enrío fa- 
gundo a voíTa promeíTa dando-nos hum Principe,- 
em que o tempo nao fez conhecer nelíe vicio al- 
gum. Tem pos de felicidade, e de bonanza,, 
quanto vós correíles velozes em voíla durajao T 
Pequeño theatro de huma brilhante C o rte ,  em 
que fe enfaiava para os trabalhos do T hrono eíle 
digno Principe, tu vifte defapparecer fugitivamen­
te a gloriofa fcena,  que nos annunciava a noíTa 
ventura.

Poréra aonde me encaminhas difcurío pre­
cipitado ? Que confusao me nao moiiva a gran­
deza do fageito ? Se atteddo a Auguña Peffoa, 
de quem veneramos a memoria y eu vejo o  noíTo 
gofto, a noíTa confokgáo ,  o  elj|)Iendor da Cafa 
de Braganga , a gloria de huma N a jlo  in te ira , 
tudo o que pode imaginar-le de grande, de ef- 
plendido , de folido, reduzir-fe á commum pen- 
sáo da natureza. Se confiderò os dotes peíToaes, 
de que fe reviftia a fua grande a lm a, queN a^ao 
por mais diftante póde ignorallos ?

Em  huma palavra, querer referir emfim 
nos rápidos m om entos, que apenas me sao con­
cedidos , todas as virtudes , que adornavao feu ef­
pirito , em vinte fete annoa, vinte e faumdia, 
que teye de vida fómeate, he impoÌfiveU T u ,  á

Por^



Portugal, o fabes. Porétn ella ceremonia Auguíla, 
que nos chama ; efta pompa funebre, que nos hor­
roriza , eiU igualmente pedindo o feu elogio . Trif« 
te condijáo da noíTa humanidade ! Ingrata natu- 
reza , que diflingues em o nafcimento os Fodero- 
fos do feculo , para os confundires com os hu­
mildes no horror da fepultura ! PaíTemos rapida­
mente emfim á trifte fcena, que faz correr de 
novo as noíTas lagrim as, e eníanguenta as noíTas 
fétidas , vendo morrer hum Principe como bom 
Chriftáo ; aíTim como o yifte viver como bom 
Principe •

O  O rTe  deploravel dos filhos dos homens, qne 
inftantaneamente fe perturbao , fe confundem , e 
fe anniquiláo 1 As grandezas dos feculos , a glo­
ria e a foberanía , o poder e a dignidade, tu­
do fe perde emfim com o ultimo fufpiro . Rom- 
pem-fe as Togas e as Purpuras , quebrao-fe os 
baftoes e os eajados, desfazem-fe as Coroas e 
as T iaras, e reduzem-fe em hum inflante os maio- 
res do mundo á ultima abjecfáo da natureza* 
AíTim clamarla a humanidade, fe confíderando-fe 
fujeita ao irrevogavel decreto da m orte, Ihe nao 
enfinaíTe a F é , que o ultimo ponto da vida tem­
p o ra l , he o gloriofo principio de oucra intermina- 
v e l. E  na verdade , Senhores , que horrorofo 
conceito preoccuparla aos m ortaes, vendo na ef- 
treiteza da fepultura fujeitarem-fe igualmente á 
mefma qualidade os Principes e os povos, os 
Legisladores e ps íubditos ? fe acafo Ihes fai-
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tafle a efperança indubitavel , que iufpira a Re- 
Ijgìào pelas fuas verdades fantas , e adoraveìs. 
Verdades impreiTas em noiTo efpirito, primeiro mo- 
vel do homem: efte lume naturai, que nos gover­
na ; efta primeira refpiraçâo , que Déos nos im­
primió na face , para nos anim aros coraçoes. Eis- 
aquí pois o que faz o caradler do Chriftbnifm o, 
e o que nao fahia jamais do efpirito do noiTo 
Augufto : e por iffo tiniia fempre na fua memo­
ria com o Ecclefiaftes, que o pô devia voltar pa­
ra a te rra , donde fahiraj e .o  efpirito para Deos , 
que o creou : Revertatur pulvis ad terram  , unde 
e r a t , fp iritus ad Deum, qui didit ilium,

Vinde ver hum Principe no leito mefmo 
da enfermidade , mais gloriofo de algum modo 
em fua hum ilhiaçâo, doque o havia . fido nos 
dias mais brilhantes da fua g lo ria . Que exem­
ples de reiîgnaçao , e piedade nao dà elle no 
meio da fua gravillima moleftia ? O  remedio , e 
fantifîcaçâo da fua aima , os focorros da Ig re ja , 
o conliecimento do nada dos bens da terra , o 
defprezo de toda a grandeza do mundo , e os 
deiêjos da eterna, occupao fomente o feu efpi­
rito , nâo fe Ihe ouvindo fallar mais , que foli- 
dos defenganos, e fùpplicas fervórelas a pedir os 
Sacramentos.

O ’ Principe, 6 Grande Principe, digno ver- 
dadeiramente das noffas lagrimas , da noíTa ad- 
niiraçâo , do noiTo amor , e da nofïa eterna fau- 
de! Ëftas difpolîjôes gloriofas baftaraô para eter- 
nifar a voiTa gloria,e para vos attrahir eternas ben- 
çôes. Poderolos Reis da terra , vinde aprender 
aquí a grande arte de reinar, e de perpetuar o

C voiTo



voíTo nome ; vinde inrtruir-vos no fegredo de go­
vernar felizmente os voíTos povos neftas máximas 
fublimes do noíTo Aiigufto Principe: N m v  Re­
ges intelligite^ erudhnini, qui judicatis terram, 
Cyros , A lexandres, Cefares, Auguftos , toda a 
voíTa magnificencia , e grandeza foi fepultada 
com vofco , nao conduzindo 20 tumulo m a is , 
que deftroços , e faiîgue da humanidade .

A 'moîte anniquillou a vofla g lo ria , e nao 
deixou de vos m ais, que os funeftos exemplos. 
Eis-aqui porém hum grande Principe, cuja gloria 
le  augmenta nos últimos momentos da fua vida.

Como fentirás, ó C orte, ver o teu Principe 
fujeito as ieis da mortalidade ! Como gemerás 
afiiiéla vendo tributario á morte aquelle , que 
confideravas author da tua felicidade ! Que iufpi- 
ros fe ouvirào ainda nas tuas Praças , e que trif- 
teza cubrirá as columnas dos Santuarios ! M as 
emquanto eu vejo o noíTo Portugal fentido , 0. 
devallado pela horrorofa, e próxima iraagem da 
m orte, que furda, ej inexoravel aos votos da N a- 
çâo inteira , principia a cortar os dourados fios 
da precíofa vida do noíTo Auguílo; obfervo ao 
mefmo tempo em volta do feu leito a Efpofa , 
a M a i, o Irmao entregues á piáis v iv a , e eftra- 
nha d o r , fem outras exprefsôes mais , que a lin- 
guagem muda de hum filencio trifte , interrompi- 
do de fufpiros , que vao ferir o ar com laftimor 
fos 5 e compaiîivos fons.

A  fentida Efpofa procurará o feu prazer,. 
a fua confolaçâo, o ièu refugio ; e nâo encontran­
do já  aquelle , com quem fe comprazia em todo 
o  tempo , ferâo os fçus gemidos as continuas ex-
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sdes da fua violenta faudade : e por iiTo fem 
conforte : a .M a i, fem fìlho : .0 Irmào , fem a fua 
am ada, e doce companhia. Os grandes do feu 
Povo , e Reino todo enlutado j e até os mais hu- 
rnildes reveftidos de horror , e de trifteza, cheios 
20 mefmo tempo de hum filial refpeito , fentem 
a fua morte á proporjao da fua falta . Mas que 
viita , que objetilos , que imagens tao doiorofas , 
e triftes ! Ah ! Corramos , corramos entretanto 
hum denfo véo fobre fcena tao melancólica , pa­
ra vermos ainda o amavel Principe nos últimos 
inflantes da fua extrema agonia , pondo no Ceo 
OS Janguidos ,e  quaii amortecidos ollios, anniquìì- 
]ando-iè na prefenja do Ser Divino; penetrado da 
Mageftade do Deos, que reverente adora; rogan- 
do-lhe na maior confusSo de il mefmo , receba 
o feu efp irito , que vai a defunir-fe do corpo  ̂
que anim ára, e que ncaba de abforver-ie nos im- 
menfos efpagos da eternidade. E  defte modo a 
pá lida , e defcorada morte com a iècca , e mirra- 
da m ao , occulta na fria campa as reipeitaveis cin- 
zas do nodo Principe.

Efla fó acjào baña para coroar o feu H e­
roífmo , para eternizar fua memoria , para fun* 
dar noiTa eiperan^a em feu eterno delcan^o , e 
para concluir felizmente o feu louvor : Ecce quo^ 
modo moritur ju jìu s .

H e aifim que acaba , e principia ao mei^ 
ino tempo o Principe, que he jufto : e a morte, 
a mais precìofa aos olhos de Deos , terminou a 
vida a mais faudofa aos olhos dos homens.

Chora, Portugal aííliélo, a antecipada mor­
te do teu Principe,. Nem o Ceo condemna as tuas
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lagrimas, nem d e f a p p r o v a  os teus Sacrificios ; an­
tes aceita o teu incenío , que por ultima home- 
nagem ofFereces fobie os Altares fantos , eque  
mefmo agora vai engroíTar a denfa nuvem daquel- 
le ,  que ha táo poucos, e calamitofos tempos íe vé 
fumegar ainda ; quando em d o r , quaíl femelhaa- 
te a eíla , tornou funeílos os teus dias.

M as confpla te entáo na tua mágoa ; por­
que no momento fatal ,em  que a condigao huma- 
faz cahir , e rouba o Sceptro dentre as inaos de 
hum tal Principe, tem para fuftentallo a mui Sa­
bia , a mais Pia , a mais virtuofa Rainha , fir­
mando completamente a tua gloria , e confolando 
de todo a noffa perda. Ella gloriola poiTe nao 
deixa ao noiTo corajao a liberdade de fe penetrar 
de algum funeilo receio j porque entáo ella feria 
incompleta , fe acabaiTe nas Anguilas m aos, que 
a gerao : e até o mefmo Ceo deixaria de nos dar 
teilemunhos da fua providencia , na confervasao 
do feu Im perio.

Sim efta defvelada , e cuidadofa M ai tendo 
gravado igualmente no corajáo do unico, e dig­
no Filho, que Ihe reila , e que faz as noOas der- 
radeiras , e ultimas efperanjas, a bellilTima ima- 
gem da virtude , ou a imagem da fua a lm a , ain­
da conferva nelle hum feguro penhor da noiTa fe^ 
licìdade, para fuilentar o Sceptro entre as fuas 
R eg ias, e adoraveis maos j e donde os magoa- 
dos , e faudoios Portuguez.es, no meio ^  da 
conilerna9ao, que os atribula, efperáo coJher hum 
dia fafonados frutos.

Continuai pois, Senhores, os voíTos votos, 
je ps vqíTos Sacrificios pelo 'eterno defcango dQ

noílQ



F  U N E B & i r

noiTo Augufìo. Reconhecel nefta m orte, e nefta 
trifte ceremonia o nada de todas as grandezas da 
terra*

Recolhei os frudlos do defengano , que
nos eftá infpirando a trifte folemnidade defte dia.

Enxugai o voiTo pranto na pia credulidade, 
de que o Deos de mifericordia aceitaría os votos 
do piedofo Principe, por quem clioràmos : e pe-, 
di aos juftos Ceos, que lance eternas bengòes ib- 
bre a memoria de Jofé , para eternifaro feu nome, 
fegurar a noUa felicidade no Governo de fua Au- 
gufta M ài , e nas virtudes heroicas de fua R eai 
Pofteridade, BenediSiiones Patrum ejus fian t in 
capite Jofeph, in isertìce Nafar<jsi inter fra z  
tres JuQS,

D i s s e »
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